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cc Se nós cedêssemos à 
^ pressão, deixaríamos 
de ser supremos 

GILMAR MENDES, Ministro do Supremo 
Tribunal Federal, justificando o seu voto 
favorável à libertação dejosé Dirceu. O 
ministro boca-mole tá no comando da 
operação para libertar os corruptos da Lava 
Jato. Logo será a vez de Eduardo Cunha. 
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Bolsonaro vota pela 
Reforma Trabalhista 


O deputado Jair Bolsonaro 
(PSC-RJ) votou a favor da re¬ 
forma trabalhista. Não chega a 
ser exatamente uma surpresa, 
já que o deputado declarou, di¬ 
versas vezes, ser contrário aos 
encargos dos trabalhadores, ga- 
bando-se de ter votado “contra 
todos os direitos das emprega¬ 
das domésticas ”. Só para lem¬ 
brar, Bolsonaro se absteve na 
votação das terceirizações, e 
votou “Sim” para a então PEC 
241, do teto dos gastos públi¬ 
cos. Isso depois de ter decla¬ 


rado ser contrário à medida. 
Após uma reunião com os mi¬ 
nistros de Temer, o deputado 
voltou atrás e votou com o go¬ 
verno. Isso mostra que Bolso¬ 
naro, além de racista, machista 
e LGBTfóbico, é só mais um dos 
políticos comprometidos com 
os privilégios dos ricos. Mais 
um deputado da base desse go¬ 
verno corrupto que enriqueceu 
na política ao lado dos seus fi¬ 
lhos, todos defensores da refor¬ 
ma da Previdência. Fala gros¬ 
so com os humildes, pobres e 


vulneráveis, mas fala manso 
com os poderosos. 

CONFIRA COMO CADA 
DEPUTADO VOTOU NA 
REFORMA TRABALHISTA 



HTTPS://GOO.GL/E5RFMM 



Al Nakba 

Um estudo sobre a catástrofe palestina 

SORAYA MISLEH 


O livro faz uma contextualização histórica sobre os acon¬ 
tecimentos que culminaram na Nakba (a catástrofe palestina 
que significou a criação do Estado de Israel em 15 de maio 
de 1948) e aborda como se deu o processo de expulsão e 
destruição da aldeia de Qaqun, onde o pai da autora nasceu. 
Resgatar essa memória é fundamental ao reconhecimento 
histórico necessário a uma solução justa, que contemple o 
retorno dos milhões de refugiados palestinos. 

www.editorasundermann.com.br 


Correio Internacional e os 
100 anos da Revolução Russa 


A próxima edição da revista é inteiramente dedicada aos 
100 anos da revolução que abalou o mundo. Nela você encon¬ 
tra artigos sobre os soviets, organismos de luta, democracia 
operária e governo revolucionário. Debates estratégicos so¬ 
bre o programa da revolução, o internacionalismo operário. 
Há também uma discussão sobre as visões do stalinismo e 
do trotskismo frente à restauração do capitalismo do Les¬ 
te Europeu. Adquira a revista com lhe vendeu este jornal. 




FALE CONOSCO VIA 

WhatsApp 

Fale direto com a gente e mande suas 
denúncias e sugestões de pauta 

( 11 ) 9 . 4101-1917 

S opiniao@pstu.org.br 

Av. Nove de Julho, 925, Bela Vista 
rt São Paulo (SP) - CEP 01313-000 
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NADA DE NEGOCIAR EMENDAS 

Vamos ocupar Brasília e preparar 
Greve Geral de 48 horas 



A classe operária aderiu 
em peso. Outro des¬ 
taque foram os traba¬ 
lhadores dos transportes (ôni¬ 
bus, trens, metrôs e correios) 
que também pararam comple¬ 
tamente em quase todo o país, 
com raras exceções. 

Professores da rede pública 
e privada, trabalhadores da saú¬ 
de, bancários, funcionários pú¬ 
blicos das três esferas pararam. 
Comerciários também pararam 
em muitos lugares. Os movi¬ 
mentos populares aderiram em 
peso, participaram de maneira 
organizada e construíram uma 
greve ativa. 

O governo e o Congresso de 
corruptos e os capitalistas sen¬ 
tiram o tranco. Mostramos para 
eles a força que tem a classe tra¬ 
balhadora e o povo pobre uni¬ 
dos. Sem nós, nada funciona, 
nada acontece. 

Mesmo assim, esse governo 
de ladrões e capitalistas quer con¬ 
tinuar com as reformas, mesmo 
tendo apenas 4% de aprovação 
popular. Na maior cara de pau, 
diz que a greve foi um fracasso, 
tentando zombar da nossa cara. 

Quando fechávamos esta 
edição, o governo tinha acaba¬ 
do de aprovar na Comissão Es¬ 
pecial da Câmara a reforma da 
Previdência. Mas muita água 
ainda vai rolar. Nós podemos 


derrotá-los. 

O governo saiu ainda mais 
fraco, e nós, trabalhadores, mais 
fortes. Se eles não recuarem, nós 
temos de fazê-los parar e botá- 
-los todos para fora. 

NINGUÉM PODE NEGOCIAR EM 
NOSSO NOME 

Para derrotar o governo, é 
preciso que as centrais sindi¬ 


cais façam como a CSP-Con- 
lutas e não aceitem entrar no 
jogo do governo aceitando 
negociar emendas. É preci¬ 
so botar abaixo as reformas 
na íntegra. 

Devemos demonstrar para 
o governo e para o Congresso 
que, se eles não recuam, nós 
seguiremos com a luta cada 
vez mais forte. 


Por isso, o próximo passo 
tem de ser ocupar Brasília e 
preparar uma nova greve geral 
de, pelo menos, 48 horas. Essa 
é a orientação que as centrais 
precisam adotar. 

Vamos seguir nos reunin¬ 
do, organizando, ampliando 
e enraizando os comitês nos 
locais de trabalho, estudo e 
moradia, no campo e na cida¬ 


de. Vamos exigir assembleias 
e organização pela base nos 
sindicatos. Vamos coletar di¬ 
nheiro e organizar caravanas 
de todo o Brasil, de cada setor, 
cidade, bairro, escolas, para 
ocupar Brasília e preparar a 
nova greve geral de 48 horas. 

Fora Temer! Fora todos 
eles! Operários e o povo po¬ 
bre no poder! 


FORA TEMER! FORA TODOS ELES! 

Operários e o povo pobre no poder 


Para derrotar as reformas, 
precisamos botar esse governo 
e essa corja do Congresso para 
correr. A alternativa de poder 
deve se construir na nossa luta. 
Precisamos de um governo so¬ 
cialista dos trabalhadores, que 
governe por meio de conselhos 
populares. 

Queremos os operários e o 
povo pobre no poder para ga¬ 
rantir pleno emprego, salário, 
direitos, moradia, terra, educa¬ 
ção e saúde pública, o fim do 
racismo, da LGBTfobia, do ma¬ 


chismo, do genocídio da juven¬ 
tude negra e dos massacres dos 
índios pelo agronegócio. 

A tarefa central neste mo¬ 
mento, porém, é construir uma 
nova greve geral e seguir for¬ 
te com a mobilização, e não 
a campanha eleitoral. As mu¬ 
danças e o tipo de governo que 
necessitamos não serão con¬ 
quistados com eleições. A alter¬ 
nativa não é Aécio, nem Alck- 
min, nem Doria, nem Marina, 
nem Bolsonaro. E também não 
é “Lula 2018”. 


O PT ficou 14 anos no poder 
aliado a banqueiros, empreitei¬ 
ras, multinacionais e agronegó¬ 
cio que, nunca na história deste 
país, lucraram tanto. O Brasil 
continuou tão desigual e injus¬ 
to como sempre foi. As políticas 
sociais, como Bolsa Família, Luz 
para Todos ou, ainda, o crédito 
estudantil, representam muito 
pouco dinheiro perto do que foi 
destinado a banqueiros e gran¬ 
des empresários. Também foram 
paliativas e não acabaram com 
a desigualdade, pois não atacam 


a exploração capitalista. 

O emprego durou enquanto 
existiu crescimento econômico. 
Na primeira crise, temos 14 mi¬ 
lhões de desempregados com 
praticamente nenhuma prote¬ 
ção social, visto que o próprio 
governo do PT atacou o PIS e 
o seguro-desemprego. 

Depois de 14 anos de gover¬ 
nos do PT, o Brasil continua 
sendo um país em que a maio¬ 
ria do povo não tem acesso a 
saneamento básico, enquanto 
é semicolonizado por multina¬ 


cionais que obtêm megalucros 
com base na superexploração 
dos trabalhadores. 

Chega de capitalismo, explo¬ 
ração, miséria e desemprego. 
Chega de governos de alianças 
com a burguesia para geren¬ 
ciar o capitalismo. Queremos 
os operários e o povo pobre no 
poder, governando em conse¬ 
lhos populares e não essa fal¬ 
sa democracia dos ricos e seus 
parlamentos corruptos forjados 
em eleições controladas pelo 
poder econômico. 
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QUEM TEM DE PAGAR ESSA CONTA É 0 PATRÃO 


A saída dos trabalhadores 


A luta contra as reformas de Temer se fortaleceram com a Greve Geral do 28 de abril 
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Uma lei de 
irresponsabilidade 
com o povo pobre 


A lém dos próxi¬ 
mos passos da 
luta, é preciso de¬ 
bater um programa, a sa¬ 
ída que os trabalhadores 
propõem para superar a 
crise do país. O número 
de desempregados no Bra¬ 
sil já é de mais de 14 mi¬ 
lhões segundo o IBGE. A 



O maior roubo do país é 
a dívida pública. Em 2015, 
a dívida consumiu R$ 962 
bilhões só em pagamen¬ 
to de juros. Isso represen¬ 
ta 42% do Orçamento do 
governo. Para se compa¬ 
rar, a Saúde consumiu só 
4,14%; a Educação, 3,9%; 
e a Previdência, 22% do 
Orçamento naquele ano. 
Não é possível resolver 
qualquer problema dan¬ 
do quase a metade do Or¬ 
çamento aos banqueiros 
todo ano. 

As reformas trabalhista 
e da Previdência são para 
botar ainda mais grana no 
bolso dos banqueiros. A 
suposta economia com o 
Orçamento para a Previ¬ 
dência e a diminuição de 


educação e a saúde estão à 
míngua. Temer cortou R$ 
4,3 bilhões do orçamento 
da educação no começo de 
abril. Está cada vez mais 
difícil pagar as contas. 

A todo momento, o go¬ 
verno Temer, a grande im¬ 
prensa e, especialmente, 
a Rede Globo despejam 


gastos com o pagamento 
de direitos trabalhistas se¬ 
ria toda destinada aos bol¬ 
sos dos bancos e credores 
da dívida. 

O governo Temer e a 
Globo dizem que é preciso 
pagar a dívida, porque, se 
a gente deve, a gente pre¬ 
cisa pagar para ficar com o 
nome limpo. Isso é menti¬ 
ra. Em toda nossa história, 
quanto mais o Brasil pagou 
a dívida, mais ela cresceu. 
É como os juros do cartão 
de crédito ou do cheque 
especial que foram criados 
para você nunca parar de 
pagar a conta. 

Essa dívida é comple¬ 
tamente ilegítima e já foi 
paga várias vezes. Pergun¬ 
tamos: se você recebe uma 


uma montanha de menti¬ 
ras para nos enganar. Que¬ 
rem que você pague pela 
crise para salvar meia dú¬ 
zia de grandes empresários 
e banqueiros. 

Nosso país é rico, mas a 
riqueza que o trabalhador 
produz vai parar na mão 
de um punhado de bilio- 
nários e corruptos. Por isso, 
temos de fazer o contrário. 
Quem deve pagar pela cri¬ 
se são os ricos e poderosos 
que financiam Temer e o 
Congresso corrupto. Quem 
deve pagar essa conta é o 
patrão, e não o povo tra¬ 
balhador. Por isso, defen¬ 
demos algumas medidas 
que afirmam um progra¬ 
ma operário e socialista 
de combate à crise. Dis¬ 
cuta esse programa com 
seus amigos e colegas no 
seu local de trabalho, es¬ 
tudo e moradia. Divulgue 
essas informações que não 
vão passar na Globo e que 
Temer vai tentar esconder. 


fatura em casa de uma dí¬ 
vida que serve para enri¬ 
quecer banqueiro, vai co¬ 
locar a família no aperto 
para pagar? 

Para enfrentar a crise, 
a primeira coisa a se fazer 
é parar de pagar a dívida 
aos banqueiros e investir 
essa grana (mais de R$ 900 
bilhões por ano!) para aca¬ 
bar com o desemprego e 
fazer obras públicas, cons¬ 
truir mais escolas, hospi¬ 
tais e moradias populares. 

É preciso, também, 
fazer uma investigação, 
uma auditoria que, inclu¬ 
sive, possa apontar desvios 
e corrupção e fazer com 
que quem os praticou vá 
para a cadeia e devolva o 
que roubou. 



A chamada Lei de 
Responsabilidade Fiscal 
foi instituída em todo lu¬ 
gar a partir do governo 
Fernando Henrique Car¬ 
doso. Era uma exigência 
dos Estados Unidos, do 
FMI e do Banco Mundial. 
A lei impõe como priori¬ 
dade do país e das cida¬ 
des colocar toda sua ar¬ 
recadação para pagar a 



Você sabia que o lu¬ 
cro das empresas mul¬ 
tinacionais instaladas 
aqui, como as montado¬ 
ras de automóveis, vai 
para fora do país? Essas 
empresas exploram nos¬ 
sa mão de obra, pagam 
uma miséria de salário, 
obtêm isenções de im¬ 
postos e mandam toda 

m 



Temer e a Globo fa¬ 
lam que o Brasil está 
quebrado, que precisa¬ 
mos fazer sacrifícios. 
Mas enquanto o desem¬ 
prego aumenta, o gover¬ 
no mantém a chama¬ 
da “bolsa-empresário”, 
uma série de subsídios e 
isenções fiscais concedi- 


dívida aos banqueiros. 
Como pagamos os maio¬ 
res juros do mundo, ju¬ 
ros de agiota, essa dívi¬ 
da só cresce e nunca va¬ 
mos parar de pagar. A 
lei transfere o dinheiro 
que era para a educação, 
a saúde, o saneamento 
básico, a preservação do 
meio ambiente, o lazer 
e a cultura para o bol- 


essa grana para fora. Até 
outubro, o Banco Central 
estima que as multina¬ 
cionais vão mandar mais 
de US$ 19 bilhões (quase 
R$ 65 bilhões) para fora 
do país. 

Em 2015, foram reme¬ 
tidos US$ 20,8 bilhões. 
É preciso estancar essa 
sangria e proibir as re- 


das pelo governo às in¬ 
dústrias. Isso aí foi cria¬ 
do pelos governos Lula e 
Dilma, mas foi mantido 
por Temer. 

O “bolsa-empresário” 
vai custar R$ 224 bilhões 
em 2017. É bem maior que 
o valor que será destinado 
ao Bolsa Família, de R$ 


so dos banqueiros. Pre¬ 
cisamos acabar com a 
Lei de Responsabilidade 
Fiscal e criar uma Lei de 
Responsabilidade Social 
contra os banqueiros. A 
prioridade de um gover¬ 
no não pode ser um pu¬ 
nhado de bilionários. A 
prioridade tem de ser os 
trabalhadores e a maio¬ 
ria do povo. 


messas de lucros. Esse 
dinheiro precisa ficar 
aqui no país e ser inves¬ 
tido na produção e na ge¬ 
ração de empregos. 

Para lucrar mais, de¬ 
fendem a reforma traba¬ 
lhista e as terceirizações, 
pois assim diminuem os 
gastos com a contratação 
de trabalhadores. 


29,7 bilhões, e aos inves¬ 
timentos em educação e 
saúde, de R$ 33,7 bilhões 
e R$ 94,9 bilhões respec¬ 
tivamente. 

É preciso acabar com 
o “bolsa-empresário”. 
Esse dinheiro precisa ser 
investido na melhoria da 
vida do povo trabalhador. 


DÍVIDA PÚBLICA 


Não devo, 
não pago 


Acabar com a 
sangria desatada 


Acabar com 
o "bolsa- 
empresário” 
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paraacrise 


Estatizar as 
empresas que 
demitirem 


Estatizar as 
empresas envolvidas 
na corrupção 



As grandes empresas 
que receberam milhões 
dos governos na forma de 
isenções fiscais ou sub¬ 
sídios e agora, perante 
a crise, estão demitindo 
em massa para garantir 
e aumentar sua taxa de 


lucro, devem ser estati- 
zadas sem indenização 
e colocadas sob contro¬ 
le dos trabalhadores. Da 
mesma maneira, as fábri¬ 
cas que alegam falência, 
demitem e não pagam di¬ 
reitos também devem ser 


colocadas sob controle 
dos trabalhadores e es- 
tatizadas. São os traba¬ 
lhadores que produzem 
a riqueza e sabem como 
trabalhar. Por isso, são 
eles que devem contro¬ 
lar todas elas. 



É preciso estatizar, 
sem indenização, todas 
as empresas envolvidas 
na corrupção, como as 
empreiteiras. Na maio¬ 
ria dos casos, essas em¬ 
presas estão roubando o 
dinheiro público há mais 


de 50 anos, como a Ode- 
brecht. Muitas empreitei¬ 
ras envolvidas na corrup¬ 
ção estão fazendo acor¬ 
dos com a Justiça para 
continuarem participan¬ 
do de novas licitações 
com o governo. Assim, 


vão continuar roubando. 
A estatização é a única 
maneira de defender os 
empregos dos trabalha¬ 
dores dessas empresas e 
também a forma de resti¬ 
tuir todo o dinheiro rou¬ 
bado por elas. 


Acabar com a 
farra dos bancos 


Lugar de corrupto 
é na cadeia 



Em abril. Temer per¬ 
doou uma dívida de R$ 
25 bilhões que o banco 
Itaú tinha com o gover¬ 
no. Você não viu essa 
notícia passar no Jornal 
Nacional, porque, para 
Temer e para a Globo, só 
os pobres precisam se 
sacrificar para que os ri¬ 
cos continuem a ganhar. 


Os bancos ganharão 
rios de dinheiro com a 
reforma da Previdência. 
Vão aproveitar para lu¬ 
crar com planos priva¬ 
dos de Previdência. 

É necessário estati¬ 
zar todo o sistema fi¬ 
nanceiro, acabando 
com a farra dos ban¬ 
cos que lucram à cus¬ 


ta do endividamento 
dos mais pobres. Seria 
possível, assim, acabar 
com os juros altos, ter o 
controle de capitais ex¬ 
ternos e impedir a fuga 
do capital especulativo, 
assim como a remessa 
de lucros das grandes 
multinacionais para 
fora do país. 



A Justiça não vai aca¬ 
bar com a corrupção. De 
nada adiantam prisões 
temporárias sem o con¬ 
fisco das propriedades dos 
corruptos, pois, ao sair da 
prisão, o corrupto vai usu¬ 
fruir o que roubou. Aliás, 
Temer e a Justiça já co¬ 
meçaram a liberar uma 


porção de corruptos da 
cadeia, como Eike Batis¬ 
ta e Zé Dirceu. É preciso 
prender todo os corruptos 
e confiscar seus bens. 

Também é preciso 
acabar com os privilé¬ 
gios e as mordomias dos 
políticos, acabar com o 
foro privilegiado de to¬ 


dos os políticos, revogar 
os mandatos de vereado¬ 
res e prefeitos que não 
cumprirem suas promes¬ 
sas, reduzir os salários 
de todos os políticos, que 
devem receber o mesmo 
que um professor ou um 
operário qualificado da 
indústria. 



Governo dos trabalhadores 


Acreditamos que o 
poder deve pertencer 
efetivamente aos tra¬ 
balhadores e ao povo 
pobre da periferia, que 
são a grande maioria da 
população. São os tra¬ 
balhadores e trabalha¬ 
doras que devem deci¬ 
dir os rumos da políti¬ 
ca todo dia. Não podem 
ser chamados apenas a 
eleger, num jogo de car¬ 
tas marcadas, políticos 
corruptos e com rabo 
preso com empresários. 


Nesse sentido, é pre¬ 
ciso organizar comitês 
de luta e conselhos po¬ 
pulares nas comuni¬ 
dades, nos bairros, lo¬ 
cais de trabalho e es¬ 
tudo que, num primei¬ 
ro momento, possam 
preparar os próximos 
passos da luta contra a 
reformas de Temer, do 
Congresso corrupto e 
da Globo. Deles, pode¬ 
rá sair a verdadeira al¬ 
ternativa dos trabalha¬ 
dores para a crise. 
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A CARA DA GREVE GERAL 



Confecção Guamrapes, em Natal (RN). FOTO: Érica Galvão 



Passeata em Belém (PA) 




Movimento popular e operários da Chirs na zona Sul de São Paulo (SP) 


Barbacena (MG) 



Marcha em Brasília 



Ato em Porto Alegre (RS). 
FOTO: Guilherme Santos 



Cimenteiros da Cimesa, do grupo Votorantin, em Aracaju (SE). 
FOTO: Leonardo Maia 




Trancamento de rodavia em São José dos Campos (SP) 



Petroleiros do Espírito Santo 
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28 DE ABRIL 

A maior Greve Geral que 
esse país já viu 


0 DIEGO CRUZ 
DA REDAÇÃO 


ll#l ão quase seis ho- 
ras da manhã e a 
estação daqui do 
Jabaquam, uma das principais 
de São Paulo, está vazia. Em dia 
normal , isso aqui estaria lotado 
de gente". Ainda estava escuro 
no final da madrugada daquele 
28 de abril quando Altino Praze¬ 
res, do Sindicato dos Metroviá- 
rios de São Paulo e militante do 
PSTU, conversava, juntou com 
outros companheiros, com as 
poucas pessoas que circulavam 
em frente à estação. “O metrô 
está completamente paralisado, 
assim como os ônibus ", relatou. 
Ao fundo, o pátio lotado de me¬ 
trôs parados fazia parecer, à pri¬ 
meira vista, um grande conges¬ 
tionamento de trânsito. 

Logo no início do dia, já dava 
para perceber que aquele dia da 
Greve Geral convocada pelas 
centrais sindicais seria históri¬ 
co. Paralisações e bloqueios de 
estradas se multiplicavam país 
afora. Relatos e fotos de piquetes 
lotavam os grupos de WhatsA- 
pp, enquanto o rádio noticiava 
a paralisação dos transportes 
nas capitais e o fechamento de 
estradas que impedia a entrada 
para os principais aeroportos. 
Nas regiões operárias do país, 
metalúrgicos cruzavam os bra¬ 
ços e se juntavam aos piquetes 
e bloqueios de vias. Enquanto 
isso, as primeiras manifestações 
já se organizavam para partir 
nas periferias. 

“O Vale do Paraíba está com¬ 
pletamente paralisado, as empre¬ 
sas de Jacareí estão todas para¬ 
das, não tem ônibus circulando 
entre São José dos Campos e Ja¬ 
careí e aqui em São José também 
não tem ônibus circulando", con¬ 
tou Antônio Macapá, presidente 
do Sindicato dos Metalúrgicos 
de São José dos Campos e Re¬ 
gião. “ Estamos também fazen¬ 
do um movimento muito forte 
dos companheiros da Jonhson, 
a indústria está completamen¬ 


AGREVE „ 

EM NUMEROS 


0 objetivo da Greve Geral é parar a 
produção e dar prejuízo ao patrão. 


35 milhões de 
trabalhadores 
parados 


Manifestações em 
254 cidades 


Prejuízo de R$ 

5 bilhões para o 
comércio 

Perdas totais 
avaliadas em R$ 
16 bilhões 

(Fontes: CUT, Gl, Fecomercio-SP e FGV) 




te parada, na Embraer não tem 
trabalho, na Itachi não tem tra¬ 
balho, Ericson, Panasonic, e esta¬ 
mos juntando 30 categorias aqui 
nessa greve", completou. 

0 DIA EM QUE 0 BRASIL 
PAROU 

O 28 de abril foi certamente 
a maior greve geral que esse 
país já viu. Além dos trabalha¬ 
dores dos transportes, a greve 
contou com participação mas- 
siva de metalúrgicos, petro¬ 
leiros, professores da rede pú¬ 
blica e privada, trabalhadores 
dos Correios e o funcionalis¬ 
mo público de todos os setores, 
além de inúmeras outras cate¬ 
gorias que aprovaram a parali¬ 


sação em suas bases. O movi¬ 
mento popular, os estudantes 
e os movimentos de luta contra 
a opressão LGBT e machista 
também participaram, apoian¬ 
do os piquetes e as mobiliza¬ 
ções ao longo do dia. 

Se a participação massiva e 
organizada das categorias mar¬ 
cou o dia 28, a população, por 
sua vez, apoiou a greve, tan¬ 
to que nem saiu de casa para 
trabalhar. A imprensa dos pa¬ 
trões, que tanto adora fazer re¬ 
portagens das pessoas paradas 
nos pontos de ônibus tentan¬ 
do ir ao trabalho quando tem 
greve nos transportes, teve de 
se desdobrar para falar mal do 
movimento. 


QUEM MANDA AQUI É O TRABALHADOR 


As lições de 
28 de abril 


O dia 28 de abril mos¬ 
trou a força e a disposição 
de luta da classe trabalha¬ 
dora. Contra os que diziam 
que era impossível uma gre¬ 
ve geral, pois a classe traba¬ 
lhadora estaria na defensi¬ 
va, a enorme pressão da base 
forçou as direções das maio¬ 
res centrais sindicais do país 
a finalmente atenderem ao 
chamado da CSP-Conlutas e 
construírem esse dia. 

Também reforçou que é 
possível derrotar as reformas 
da Previdência e trabalhista e 
as terceirizações. O governo 
Temer foi obrigado a apres¬ 
sar de forma atabalhoada a 
votação da reforma trabalhis¬ 
ta na Câmara com medo dos 
efeitos da Greve Geral. Para 
fora. Temer e seus ministros 
corruptos, como o da Justi¬ 
ça, Osmar Serraglio, dizem 


que a greve foi pífia. Mas, 
entre eles, sabem que a gre¬ 
ve foi forte, sentiram o ba¬ 
que e temem o que pode vir 
pela frente. 

O mais importante é que 
os trabalhadores deram uma 
demonstração de que, sem 
eles, nada funciona. Sem 
os motoristas, cobradores, 
metroviários e ferroviários, 
não há transporte público. 
Sem os operários, as fábri¬ 
cas param e não há produ¬ 
ção. Sem os comerciários, as 
lojas não abrem, os super¬ 
mercados não funcionam. 
Uma greve geral não só ata¬ 
ca os lucros da burguesia, 
como faz avançar a consci¬ 
ência da classe trabalhadora, 
que pode perceber de forma 
direta que é ela quem con¬ 
trola tudo e não precisa dos 
patrões para nada 
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UM DIA E POUCO! 

Vamos ocupar Brasília e prepar; 


|^J DA REDAÇÃO 


A Greve Geral de 28 de 
abril mostrou que é 
possível derrotar as re¬ 
formas. Esse governo de cor¬ 
ruptos e bandidos está comple¬ 
tamente desmoralizado, con¬ 
tando com o apoio só de 4% da 
população. Já a grande maioria 
do povo está contra as refor¬ 
mas, em especial a da Previ¬ 
dência. Sete em cada dez bra¬ 
sileiros é contra a reforma se¬ 
gundo o Datafolha. 

O governo Temer sentiu a 
Greve Geral e tenta, desespera¬ 
damente, desmoralizar o mo¬ 
vimento. Mas enquanto o país 
estava parado. Temer e a sua 
gangue afirmavam que as refor¬ 
mas iam continuar no Congres¬ 
so Nacional de pilantras. Temer 
sabe que, sem apoio popular e 


repudiado nas ruas, a única for¬ 
ma de se manter lá é atendendo 
as exigências dos banqueiros. 

Se uma greve de um dia não 
fez o governo parar, é hora de 
avançar. Vamos ocupar Brasília 
e preparar uma greve geral de 
dois dias para derrotar as refor¬ 
mas e botar todos eles para fora. 

COMITÊS DE LUTA CONTRA AS 
REFORMAS 

Os comitês de luta pela base 
tiveram um importante papel, 
tanto nas paralisações, ajudan¬ 
do nos piquetes, quanto nos pro¬ 
testos nas periferias, unificando 
operários com setores popula¬ 
res. Na Zona Sul de São Paulo, 
inclusive indígenas se uniram 
às mobilizações. 

É preciso, agora, que os co¬ 
mitês se reúnam, discutam o ba¬ 
lanço do dia 28 e já preparam a 
continuidade da luta. É preciso 


fortalecer os comitês e construir 
onde não ainda não existem - 
nas fábricas, bairros, periferias 
etc. Assim como a pressão da 
base foi fundamental para as di¬ 
reções das centrais convocarem 
o dia 28, agora é preciso exigir 
que seja marcada já uma data 
para irmos a Brasília e uma gre¬ 
ve de dois dias. 

“A resposta nossa tem que 
ser categórica , vamos levar todo 
mundo pra Brasília e marcar 
uma nova greve geral Se um dia 
não deu , vamos fazer de dois 
dias , três dias , para enterrar de 
vez as reformas da Previdência e 
trabalhista ”, afirmou o presiden¬ 
te nacional do PSTU, o metalúr¬ 
gico Zé Maria de Almeida. “E se 
o governo está dizendo que não 
vai parar a reforma , vamos bo¬ 
tar para fora esse governo e esse 
antro de corruptos do Congresso 
Nacional ”, finaliza. 



Piquete em uma estação do Metrô em São Paulo. 


NAO TEM ARREGO! 


Não vamos negociar nossos direitos! 


O governo sentiu a greve 
e já sinalizou que pretende 
negociar as reformas com as 
centrais sindicais. Vai querer 
trocar o imposto sindical e 
alguma outra emenda às re¬ 


formas para comprar o apoio 
das entidades. 

Não podemos aceitar ne¬ 
nhum recuo. Esse governo con¬ 
ta com só 4% de apoio. Já a re¬ 
forma da Previdência é repudia¬ 


da por sete em cada dez pesso¬ 
as, isso antes da greve. É neces¬ 
sário, e agora mais possível do 
que nunca, derrubar as refor¬ 
mas por inteiro. Não podemos 
cair na armadilha das emendas. 


PERIFA NO PODER 


Comitês pararam 
Zona Sul de São Paulo 



Ato do Movimento Popular na Zona Sul de São Paulo 


Em várias partes do país, 
foram construídos comitês nos 
bairros mais pobres das cida¬ 
des. Na Zona Sul de São Paulo, 
não foi diferente. Quatro comi¬ 
tês (Grajaú, Cocaia, M’Boi e Ca¬ 
pão Redondo) foram criados, es¬ 
paços amplamente democráti¬ 
cos onde os trabalhadores pro¬ 
põem iniciativas. Nos quatro 
cantos da Zona Sul, espaços de 
debate e resistência começarem 
a ter vida orgânica, aproximan¬ 
do-se de comitês populares. 

Os atos que ocorreram na re¬ 
gião no dia 28 foram delibera¬ 
dos pelos comitês de lutas, onde 
foi debatida a importância de 
unificar os comitês na históri¬ 
ca Ponte do Socorro. Diversos 
comitês saíram de pontos estra¬ 
tégicos da região. O comitê da 
M’Boi se organizou no Largo do 
Piraporinha, paralisando a es¬ 
trada do M’Boi Mirim. A Ocu¬ 
pação Jardim União, junto com 
povos indígenas, pelo Comitê 
do Grajaú, realizou uma mar¬ 


cha desde o dia anterior, cami¬ 
nhando da ocupação até a fá¬ 
brica Chris Cintos, onde se jun¬ 
taram ao Comitê do Capão Re¬ 
dondo num dos momentos mais 
emocionantes do ato: a juven¬ 
tude do outro extremo da Zona 
Sul caminhando em direção ao 
movimento popular, defenden¬ 
do a aliança operário-popular- 
-estudantil. 

Todos os comitês marcha¬ 
ram juntos para a Ponte do 
Socorro, fechando a Avenida 
Atlântida e a M’Boi Mirim. No 
encontro, apesar da tentativa da 
PM de dividir o ato em dois na 
ponte, por conta do apoio popu¬ 
lar expressivo foi possível uni¬ 
ficar todos os comitês, juntan¬ 
do mais de 5 mil trabalhado¬ 
res e estudantes. Após a unifi¬ 
cação dos comitês, a Marginal 
Pinheiros foi ocupada em qua¬ 
se todas as faixas. 

Leia a matéria completa no por¬ 
tal do PSTU 
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ir uma greve geral de 48 horas 


POVO NÃO É BOBO. ABAIXO A REDE GLOBO! 


A imprensa dos patrões 
contra a greve 


Das primeiras horas do 
dia até agora, a imprensa 
burguesa vem fazendo uma 
campanha sistemática contra 
a Greve Geral. Não é por me¬ 
nos. A burguesia, tal como o 
governo Temer, se assustou 
com a força da greve. 

De grandes redes de TV, 
como Globo, Band, passando 
pelas rádios e jornais locais, 
evitaram ao máximo falar as 
palavras “greve geral”, mes¬ 
mo sendo obrigados a mos¬ 
trar as paralisações que ocor¬ 
riam em todo o país. Longe 
de ser algo espontâneo, foi 
uma determinação direta do 
Palácio do Planalto, que ame¬ 
aça cortar as verbas publici¬ 
tárias dos veículos de mídia 
que se recusassem a defender 
as reformas. 

Mesmo assim, o que se 
viu foi um apoio massivo à 
greve e aos protestos. Uma 


Thank you. we have already counted 
your vote. 


Sim 73.15% (25,189 votes) 



Comments (168) Return To Poli 
Create Your Own Poli 


Enqnete da revista Veja. 

enquete no site da revista 
Veja perguntava: “Você con¬ 
corda com a greve geral des¬ 
ta sexta-feira?”. O resulta¬ 
do foi 96% (76.685 mil) res¬ 
postas “sim” e apenas 3,8% 
(31.015 mil) disseram “não” 
no dia seguinte à greve. Nas 
redes sociais, a mobilização 
a favor da greve foi a maior 
da história. 


ABAIXO A REPRESSÃO! 


Liberdade já aos presos 
políticos da Greve Geral! 


Os governos responderam 
à Greve Geral e às mobiliza¬ 
ções com repressão. Em vá¬ 
rios lugares do país, protestos 
foram reprimidos com violên¬ 
cia pela Polícia Militar. Em 
Goiânia, o estudante Mateus 
Ferreira da Silva foi grave¬ 
mente ferido por um golpe 
de cassetete. Enquanto fechá¬ 
vamos essa edição, o jovem 
permanecia na UTI. 

No Rio de Janeiro, o ato 
unificado no centro da cida¬ 
de foi duramente reprimido 
pela Polícia Militar. Já em São 
Paulo, três ativistas do MTST 
foram detidos e tiveram de¬ 
cretada prisão preventiva 
pela Justiça em nome da “or¬ 



dem pública”, um verdadeiro 
absurdo. Exigimos a imedia¬ 
ta libertação dos companhei¬ 
ros presos! 


FORA TEMER! FORA TODOS ELES! 


Operários e o povo 
pobre no poder 

Em meio à luta contra as 
reformas e o governo corrup¬ 
to, trabalhadores, operários e 
estudantes sabem da necessi¬ 
dade de botar para fora Temer 
e esse Congresso da Odebrecht. 

Mas muitos se perguntam: o 
que botar no lugar? 

A alternativa a Temer e a to¬ 
dos os corruptos não pode ser 
Lula 2018. Já vimos no que deu 
a política de se aliar a banquei¬ 
ros e empreiteiros. Também não 
podemos ficar nessa de jogar 
todas as fichas na democracia 
dos ricos, financiada pela Ode¬ 
brecht, bancos e demais em¬ 
presas e empreiteiras, com um 
programa que não ultrapassa 
este sistema. 

Precisamos de um gover¬ 
no socialista dos trabalhado¬ 
res que governe em conselhos 


PROXIMOS PASSOS 

O QUE PRECISAMOS FAZER AGORA 


A luta está apenas começando. É hora de organizar o povo e 
discutir os próximos passo pra derrotar Temer e as reformas. 

O PASSO 1 - Discuta e faça uma avaliação do dia 28 nos comitês de 
luta contra a reforma. É importante também discutir a situação do 
país e um programa da classe trabalhadora para a crise (leia mais 
nas páginas 4 e 5). 

O PASSO 2 - Converse com amigos e colegas e organize comitês pela 
base onde ainda não existem, seja nas fábricas, seja em bairros, 
periferias, escolas e universidades. 

O PASSO 3 - Comece a preparar desde já campanhas financeiras para 
custear a ida a Brasília. Vale faze rifa, festas, vender bolo e tudo 
mais que a criatividade deixar. 

O PASSO 4 - Debata a necessidade de exigir das centrais a realização 
de uma greve geral de dois dias. 


populares, não desse Congres¬ 
so de corruptos e bandidos. Só 
os operários e o povo pobre no 
poder podem colocar em prá¬ 
tica um programa da classe 
trabalhadora, que garanta ple¬ 
no emprego, salários, direitos, 
moradia, educação e saúde de 
qualidade. Que ponha fim no 


genocídio da juventude negra, 
no machismo e na LBGTfobia. 

Só a classe operária, os tra¬ 
balhadores e povo pobre uni¬ 
dos com um projeto socialis¬ 
ta discutido e decidido desde 
baixo, com ampla democracia 
operária, poderá mudar o Bra¬ 
sil de verdade. 

















© Revolução Russa • Opinião Socialista 


A Rússia e o partido 

Se o Partido Bolchevique não existisse ou tivesse apoiado o governo provisório, a 
Revolução Russa não teria existido. 


NAZARENO GODEIRO 
DE NATAL (RN) 


o início do século 20, 
havia dois tipos de par¬ 
tidos operários na Eu¬ 
ropa: o Partido Socialdemocrata 
Alemão (PSD) e o Partido Operá¬ 
rio Socialdemocrata Russo (POS- 
DR). O partido russo tinha, no 
seu interior, duas frações: os 
mencheviques e os bolcheviques. 
Com o passar dos anos, na prá¬ 
tica, os dois grupos agiam como 
dois partidos independentes. 

Enquanto o PSD alemão tinha 
sua ação focada nas eleições e 
no parlamento, os bolcheviques 
priorizavam a mobilização revo¬ 
lucionária. O PSD, surfando no 
grande crescimento econômico 
da Alemanha, chegou a ter 50% 



dos votos nos centros urbanos e a 
eleger 110 deputados para o Con¬ 
gresso Nacional do país. Tinha 
um milhão de filiados, 43 jornais 
diários, escolas e universidades. 

Isso tudo gerou uma ilusão de 
que o capitalismo podia melhorar 
a vida do povo. Acreditava-se que 
era possível chegar pacificamen¬ 
te ao socialismo, conquistando a 
maioria do Congresso nas elei¬ 
ções. Por isso, o PSD abandonou 
a ideia da revolução. 

Na Rússia, pelo contrário, 
reinava uma ditadura feroz do 
czar. Não havia eleições regu¬ 
lares, nem sindicatos. Qualquer 
ação política levava à prisão, ao 
exílio ou à morte. Isso gerou a 
construção de um partido com¬ 
bativo, revolucionário, disposto a 
derrubar a monarquia por meio 


da ação dos trabalhadores. Não 
tinha um milhão de filiados, mas 
possuía alguns milhares de mi¬ 
litantes que davam a vida pela 
revolução. 

O início da Primeira Guerra 
Mundial estraçalhou o PSD ale¬ 
mão que, ao invés de chamar 
a união da classe trabalhadora 
contra a guerra e os governos da 
Europa, defendeu o conflito que 
vitimou, sobretudo, trabalhado¬ 
res nos campos de batalha. Já o 
Partido Bolchevique, que sempre 
foi contra a guerra, viu aí a opor¬ 
tunidade de fazer uma revolução. 

Poucos anos depois, o PSD 
montou um governo e salvou o 
capitalismo alemão, enquanto o 
Partido Bolchevique confiscava 
a riqueza da burguesia e entre¬ 
gava o poder à classe operária. 


A atualidade do 


pensamento de Lenin 


Passados 100 anos desde a 
Revolução Russa, o sistema ca¬ 
pitalista não tem mais nada para 
oferecer à humanidade. Está le¬ 
vando o mundo pelo caminho da 
barbárie para enriquecer um pu¬ 
nhado de parasitas. A cada cinco 
segundos, uma pessoa morre de 
fome no mundo. 

Essa brutal exploração da 
classe trabalhadora mundial vai 
gerar revoltas nos cinco conti¬ 
nentes. O partido revolucionário 
é mais necessário do que nun¬ 
ca. Sem ele, todas as revoluções 
serão derrotadas. Por isso, é im¬ 
portante estudar como se cons¬ 
truiu esse partido e quais eram 
as suas características. 

O principal teórico do par¬ 
tido revolucionário foi Lenin, 
líder dos bolcheviques. Seus 
ensinamentos são importantes 
nos dias de hoje. Por isso, ve¬ 
remos alguns princípios orga- 
nizativos do partido leninista. 


Passados 100 anos desde a 
Revolução Russa, o sistema ca¬ 
pitalista não tem mais nada para 
oferecer à humanidade. Está le¬ 
vando o mundo pelo caminho da 
barbárie para enriquecer um pu¬ 
nhado de parasitas. A cada cinco 
segundos, uma pessoa morre de 
fome no mundo. 

Essa brutal exploração da 
classe trabalhadora mundial vai 
gerar revoltas nos cinco conti¬ 
nentes. O partido revolucionário 
é mais necessário do que nunca. 
Sem ele, todas as revoluções se¬ 
rão derrotadas. Por isso, é impor¬ 
tante estudar como se construiu 
esse partido e quais eram as suas 
características. 

O principal teórico do partido 
revolucionário foi Lenin, líder dos 
bolcheviques. Seus ensinamen¬ 
tos são importantes nos dias de 
hoje. Por isso, veremos alguns 
princípios organizativos do par¬ 
tido leninista (página ao lado). 
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revolucionário 


1. Organização 
para a revolução 


Para Lenin, o partido existia 
em função da proximidade da 
revolução. Era um partido que 
se preparava durante os perío¬ 
dos de paz, ou seja, de relativa 
estabilidade social, para a guer¬ 
ra entre as classes sociais. Era 
uma organização de lutava pela 
revolução socialista nacional e 


internacional. Uma organização 
disciplinada para tomar o poder 
pela via de uma insurreição ar¬ 
mada, pois a burguesia jamais 
entrega o poder de mãos beija¬ 
das aos trabalhadores. Também 
era um partido em que não se 
misturavam revolucionários e 
reformistas. 



2. Presente na luta 
de classes 


Era um partido diferente de 
todos os partidos existentes, 
já que sua atividade principal 
não era a participação em elei¬ 
ções, embora participasse de¬ 
las para divulgar seu progra¬ 
ma. Sua prioridade era a luta 
de classes, ou seja, na luta dos 
trabalhadores contra seus pa¬ 
trões. O partido leninista esta¬ 
va presente em todas as lutas 


da classe operária e do povo 
explorado e oprimido. 

A tarefa principal de um par¬ 
tido de tipo leninista é elevar a 
consciência de classe do prole¬ 
tariado sobre a necessidade da 
revolução e o fim do capitalis¬ 
mo. Participava das lutas de re¬ 
sistência da classe trabalhadora 
para fortalecer a transformação 
revolucionária da sociedade. 


3. Democracia e disciplina 


O partido revolucionário é 
formado por militantes parti¬ 
cipativos. A formação desse 
partido combativo se baseava 
em militantes ativos, que de¬ 
dicavam parte importante da 
sua vida à construção do par¬ 
tido. Os militantes se educa¬ 
vam participando das organi¬ 
zações partidárias e da luta de 
classes, defendendo a orienta¬ 
ção do partido, pertencendo a 
um núcleo, reunindo-se regu¬ 
larmente, contribuindo finan¬ 
ceiramente e divulgando a im¬ 
prensa partidária. 

O partido revolucionário 
deve ter uma ampla democra¬ 


cia para debater todas suas dife¬ 
rentes visões sobre a realidade, 
assim como fizeram os bolche¬ 
viques em 1917, que discutiam 
suas inúmeras polêmicas sobre 
os rumos da revolução. Contu¬ 
do, uma vez votada a posição do 
partido, todos os militantes apli¬ 
cavam a mesma política, mesmo 
os que defendiam as posições 
derrotadas, tendo uma férrea 
centralização e disciplina. 

Portanto, a democracia no 
partido deve ser vista sempre, 
em primeiro lugar, em função do 
coletivo, do partido, e não do in¬ 
divíduo. Isso não é desvalorizar 
a liberdade dos indivíduos, mas 


compreender que, nesta socieda¬ 
de, o máximo de liberdade que 
um indivíduo consciente pode 
atingir é associar-se livremente a 
um coletivo revolucionário para 
transformar a sociedade. 

Essa unidade se apoia numa 
ampla democracia interna, em 
que todos os membros do par¬ 
tido, em seus organismos, par¬ 
ticipam ativamente dos debates 
e decisões internas. Foi assim 
que os bolcheviques consegui¬ 
ram conquistar a classe operá¬ 
ria em toda a Rússia para que 
ela, ao lado dos seus aliados 
soldados e camponeses, tomas¬ 
se o poder. 


4. A classe operária é 
internacional 


O partido de Lenin fazia par¬ 
te da Internacional Comunista. 
A classe operária é internacional 
por sua própria natureza. Um 
partido nacional só pode cum¬ 
prir um papel revolucionário em 
seu país se aprender com a expe¬ 
riência dos outros países. O ver¬ 
dadeiro internacionalismo não é 


só a solidariedade internacional, 
mas também a disposição de co¬ 
locar toda sua força a serviço da 
construção da Internacional. 

O partido revolucionário é 
operário por sua ideologia, por 
desenvolver sua atividade prin¬ 
cipal entre os operários indus¬ 
triais, pelos seus militantes e 


dirigentes. Ele se constrói com 
prioridade na classe operária in¬ 
dustrial. Também deve se orga¬ 
nizar nos setores mais explora¬ 
dos e oprimidos do proletariado, 
como jovens operários, negros, 
mulheres, entre outros, pois eles 
não têm nada a perder com a der¬ 
rubada do capitalismo. 


5. Defender-se da repressão 


O Partido Bolchevique es¬ 
tava preparado para atuar e 
sobreviver na clandestinida¬ 
de. Sabia que a democracia 
burguesa é uma farsa, e que 
a repressão contra ativistas, 
prisão de dirigentes e luta¬ 
dores, fechamento de jornais 
são recursos que os capita¬ 
listas usam para derrotar os 
trabalhadores. Por isso, o par¬ 
tido tinha uma política para 
se preservar da ação repres¬ 
siva da burguesia. Ao mesmo 
tempo, realizava um trabalho 


político entre soldados e mi¬ 
litares para ganhá-los para a 
revolução. 

O maior acerto de Lenin 
e dos bolcheviques foi com¬ 
preender que apenas a mo¬ 
bilização dos trabalhadores 
não era suficiente para ven¬ 
cer. Para vencer, é impres¬ 
cindível a existência de um 
partido revolucionário. Sem 
partido e sem organismos de 
poder operário, como foram 
os soviets, a classe operária 
não avança até a derruba¬ 


da da burguesia. Isso foi de¬ 
monstrado recentemente em 
revoluções que ocorreram na 
Argentina (2001), no Equador 
(2000), na Bolívia (2003) e na 
Venezuela, todas desviadas 
para a via das eleições bur¬ 
guesas e pela esperança em 
falsos governos supostamen¬ 
te de esquerda, como Cristina 
Kirchner (Argentina), Hugo 
Chávez (Venezuela), Evo Mo- 
rales (Bolívia), Rafael Corrêa 
(Equador), Mujica (Uruguai) 
e Lula (Brasil). 
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CONTRA A FARSA D013 DE MAIO 

Aquilombar as lutas! 

Lei redigida pela princesa Isabel decretou o fim da escravidão, mas jogou o povo negro à sua própria 
sorte, sem posses e sem qualquer reparação 


TEMER DECLAROU GUERRA AO POVO NEGRO 


É preciso aquilombar as lutas 



3 WAGNER DAMASCENO, 

DASEC. NACIONAL DE 
NEGROS E NEGRAS DO PSTU 


A história que as classes do¬ 
minantes até hoje nos contaram 
é que o fim da escravidão negra 
foi obra de uma princesa piedo¬ 
sa que a aboliu em 13 de maio 
de 1888. 

Para nós, essa é mais uma 
maneira que a classe dominan- 


A Lei de 3.353 de 1888 redi¬ 
gida pela princesa Isabel decre¬ 
tou o fim da escravidão. Mas, na 
prática, o número de escravos já 
havia sido reduzido nos últimos 
38 anos. Também foi uma ten¬ 
tativa de abafar as revoltas que 
aconteciam no país. 

Essa lei tinha dois artigos. O 
primeiro declarou extinta a es¬ 
cravidão no Brasil. O segundo 
artigo revogou as disposições 
em contrário. Nada mais. 

Por um lado, a lei abolia um 
regime que já se desintegrava. 
Por outro, por seu silêncio, lan¬ 
çou os negros à sua própria sor¬ 
te, sem posses e sem qualquer 
reparação. Isso contribuiu para 
o surgimento de moradias pre¬ 
cárias e para a formação de um 
gigantesco exército de desem¬ 
pregados negros. 

Para os negros, sobraram as 
piores terras, os piores trabalhos 
e as piores condições de vida. 
Não é à toa que, de acordo com 
o IBGE, das 11,4 milhões de pes¬ 
soas que vivem em moradias 
precárias, 7,8 milhões (cerca de 
70%) são negros. 

Os trabalhadores negros são 
os que recebem os menores sa¬ 
lários. De acordo com o Institu¬ 
to Latino-Americano de Estudos 
Socioeconômicos (Ilaese), um 
trabalhador branco da indús¬ 
tria recebe R$ 2 mil por mês, en¬ 
quanto o trabalhador negro ga¬ 
nha R$ 1.160, um pouco mais da 
metade do que seu companheiro. 


te branca encontrou para escon¬ 
der dos negros e do conjunto da 
classe trabalhadora a verdade 
sobre nossa história. Assim, es¬ 
condem a luta organizada dos 
negros em defesa de sua liber¬ 
dade roubada. 

A LUTA DOS NEGROS POR 
LIBERDADE 

Durante os quase 400 anos 
de escravidão no Brasil, os ne- 


REPARAÇOES 

O passado do capitalismo é 
marcado por muita violência, 
roubo de terras, de minérios, se¬ 
questros, escravidão e segrega¬ 
ção racial. Após esse longo pro¬ 
cesso, a burguesia ergueu cercas 
sobre as terras, pediu obediência 
ao seu direito de propriedade e 
fez silêncio sobre a escravidão 
negra e o genocídio indígena. 

Para o Estado brasileiro não 
ter de indenizar os negros pela 
escravidão, o então ministro da 
Fazenda, Rui Barbosa, mandou 
queimar toda a documentação 
da escravidão no Brasil em 1890. 
Isso se tornou o primeiro grande 
obstáculo criado pelo Estado na 
luta dos negros por reparação, 
pois apagou boa parte dos regis- 


gros lutaram por sua liberdade. 
A maior expressão dessa luta fo¬ 
ram os quilombos. A quilomba- 
gem foi uma força que desgas¬ 
tou muito o regime escravista. 

Ao contrário do que diz a 
burguesia, os negros lutaram 
duramente por sua liberdade. 
É por isso que essa história de 
que o povo brasileiro (que em 
sua maioria é negro) é pacífico 
não passa de conversa fiada. 


tros oficiais de compra e venda 
de escravos. 

Contudo, os negros exigem 
reparação! As cotas raciais fo¬ 
ram conquistas do movimento 
negro em sua luta por repara¬ 
ção, mas ainda são insuficientes. 
Queremos condições de perma¬ 
nência nas Universidades e cotas 
raciais em todos os concursos 
públicos também. E exigimos, 
sobretudo, terra, trabalho e mo¬ 
radias dignos. 

Por isso, é importante lem¬ 
brar que a subida do PT ao po¬ 
der, em 2003, significou um re¬ 
cuo na luta dos negros por re¬ 
paração. O governo Dilma foi o 
governo que assentou o menor 
número de famílias quilombo- 
las em 20 anos no Brasil. 


Hoje, Michel Temer (PMDB) 
quer que os trabalhadores se 
tornem ainda mais explorados 
e reféns dos patrões com a re¬ 
forma trabalhista. Além dis¬ 
so, quer nos fazer trabalhar 
até morrer com a reforma da 
Previdência. 

Essas reformas penalizarão 
ainda mais os negros, que são a 
maioria dos trabalhadores bra¬ 
sileiros. Afinal, os negros são os 
que começam a trabalhar mais 
cedo, são os últimos a se apo¬ 
sentarem e estão nos piores tra¬ 
balhos, que oferecem riscos à 
saúde, e com os piores salários. 


Ou seja. Temer e o Con¬ 
gresso de corruptos declara¬ 
ram guerra contra os traba¬ 
lhadores negros. Para nós do 
PSTU, o Congresso é a Casa 
Grande de hoje. Por isso, pre¬ 
cisamos nos organizar para 
derrubar todos eles. 

Precisamos aquilombar as 
lutas e construir uma saída 
operária e socialista que nos 
liberte do chicote do capitalis¬ 
mo e do racismo. A Greve Ge¬ 
ral de 28 de abril mostrou a 
nossa força e apontou o cami¬ 
nho. Agora, vamos para o Bra¬ 
sil de novo! 


UBERDADE? 



Depois da Lei Áurea o povo 
negro foi abandonado. Os do¬ 
cumentos que comprovavam 
a escravidão foram queima¬ 
dos para impedir que o Esta¬ 
do fosse obrigado a adotar me¬ 
didas de reparação. 



Hoje, das 11,4 milhões de pes¬ 
soas que vivem em moradias 
precárias, 7,8 milhões (cerca 
de 70%) são negros. 



Os trabalhadores negros são 
os que recebem os menores 
salários. Segundo o Ilaese, 
um trabalhador branco da in¬ 
dústria recebe R$ 2 mil por 
mês, enquanto o negro ganha 
R$ 1.160. 



A média salarial da mulher 
negra no Brasil é ainda me¬ 
nor, 60% inferior à dos ho¬ 
mens brancos segundo o Ipea. 


LEIAUREA 


Sem reparações e com muito racismo 






















Opinião Socialista 


Internacional 



FRANÇA 

Resultado das eleições 
mostra polarização social 

Emmanuel Macron obteve uma insignificante vitória no primeiro turno da eleição presidencial 
francesa. Macron é ex-banqueiro e ex-ministro do atual presidente da França, François Hollande, e vai 
disputar o segundo turno com a líder da extrema direita, Marine Le Pen. 


^1 DA REDAÇÃO 


A s eleições presidenciais 
abrem uma nova era na 
política francesa com a 
derrota do tradicional Partido 
Socialista (PSF) e da direita tra¬ 
dicional. Essas duas forças sus¬ 
tentaram o regime por mais de 
50 anos aplicaram o programa 
neoliberal, o ajuste fiscal e as 
reformas que atacam direitos 
históricos dos trabalhadores. 
A derrota foi maior no caso do 
PSF, que obteve míseros 6,3% 
dos votos. 

Mesmo os dois vencedores do 
primeiro turno, Macron e Le Pen, 


tiveram uma baixa votação. Jun¬ 
tos, representam apenas 34% dos 
eleitores. Na França, o voto não 
é obrigatório, e houve uma gran¬ 
de abstenção de 10,5 milhões de 
pessoas, com particular incidên¬ 
cia entre os trabalhadores e os jo¬ 
vens de 18 a 25 anos. No caso da 
colônia francesa Guiana, a abs¬ 
tenção e o voto nulo foi de mais 
de 80% do eleitorado. 

A votação em Le Pen e no 
candidato Jean-Luc Mélen- 
chon, identificado como extre¬ 
ma esquerda pela mídia, tam¬ 
bém reflete uma polarização 
crescente da sociedade. Mélen- 
chon ficou em quarto lugar e 


atraiu um setor da classe traba¬ 
lhadora, mesmo apresentando 
um programa que não rompia 
com a União Europeia. 

Tanto Macron como Le Pen 
estão comprometidos em ata¬ 
car os trabalhadores e setores 
mais oprimidos da socieda¬ 
de. Quem ganhar o segundo 
turno terá uma base de apoio 
frágil e não terá maioria está¬ 
vel na Assembleia Nacional (o 
Congresso da França). A crise 
política vai aumentar as mo¬ 
bilizações e as lutas contra a 
ofensiva do próximo governo 
contra os trabalhadores, a ju¬ 
ventude e os imigrantes. 


frança em luta contra as reformas 
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No ano passado, a classe 
operária francesa e a juventu¬ 
de realizaram inúmeras mani¬ 
festações e greves contra a re¬ 
forma trabalhista de François 
Hollande. A reforma pretende 
desmontar o chamado Estado 
de bem-estar, ou seja, retirar 
direitos sociais historicamen¬ 
te adquiridos pelos franceses. 

Os protestos mostraram que 
a classe trabalhadora poderia 
parar a França. Infelizmente, 


porém, o movimento não foi 
unificado numa forte greve ge¬ 
ral que pudesse derrotar o go¬ 
verno. Apenas uma greve ge¬ 
ral foi realizada, e a direção da 
CGT, principal central sindical 
do país, influenciada pelo PSF, 
recusou a convocar outras, pois 
preferiu desgastar Hollande e 
apostar suas fichas nas eleições 
presidenciais. Não deu certo. 

Hollande não conseguiu 
aprovar a reforma trabalhista 


na Assembleia Nacional e, por 
isso, impôs a medida por de¬ 
creto. Ou seja, apesar de tudo, 
o movimento dos trabalhado¬ 
res da França não se sente der¬ 
rotado. Hoje há um enorme 
descrédito nas instituições e 
dos partidos. Um clima não 
muito diferente do Brasil. 

VOTAR NULO 

No segundo turno, as abs¬ 
tenções e os votos nulos e 
brancos provavelmente serão 
ainda maiores. Nesse segundo 
turno, nem Le Pen nem Ma¬ 
cron são alternativas. Ambos 
são candidatos dos capitalis¬ 
tas. O voto nulo deve ser um 
forte recado para demonstrar 
a insatisfação com os dois can¬ 
didatos da burguesia. 

A alternativa dos traba¬ 
lhadores é a sua organização 
para fortalecer sua luta e abrir 
caminho para um novo regi¬ 
me político e social, baseado 
na democracia operária e na 
propriedade social dos meios 
de produção. 


ALIENX PREDADOR 


Eles ganham, o 
trabalhador perde 



Marine Le Pen 

A candidata faz uma 
campanha xenófoba e ra¬ 
cista e se apoia, em grande 
parte, nas medidas tomadas 
por Hollande, que fomenta¬ 
ram ainda mais o preconcei¬ 
to contra a população mu¬ 
çulmana. Com um discurso 
nacionalista, ela tem dito 


abertamente que é como 
“Thatcher”, a ex-primeira 
ministra britânica, pionei¬ 
ra nas políticas neoliberais 
de desmonte do Estado de 
bem-estar, isto é, os direitos 
sociais históricos conquis¬ 
tados pelos trabalhadores 
da França. 



Emmanuel Macron 


O ex-banqueiro se apre¬ 
senta como algo novo na po¬ 
lítica, mas propõe continuar 
e aprofundar os ataques de 
Hollande de destruição dos 
direitos trabalhistas. Defen¬ 
sor de medidas neoliberais. 


o candidato também defen¬ 
de o fim do Estado de bem- 
-estar para alavancar a eco¬ 
nomia. Até pouco tempo, es¬ 
tava nas fileiras do PS e foi 
ministro da Educação do go¬ 
verno Hollande. 
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BELCHIOR 

"Amar e mudar as coisas me 
interessa mais” 

Poucos artistas foram tão populares quanto Belchior. 0 motivo é que suas músicas oferecem 
uma visão do Brasil e do mundo que nenhum intelectual ou acadêmico pôde vislumbrar 



BELCHIOR, imortalizado pelas canções que deixou, deixou o país inteiro de luto no dia 30 de abril 


a JEFERSON CHOMA, 
DA REDAÇÃO 


A morte de Belchior, no 
dia 30 de abril, trou¬ 
xe luto para um Bra¬ 
sil que está em luta contra o 
governo Temer e sua corja de 
Brasília. 

Recluso por uma década. 
Belchior planejava voltar aos 
palcos nos próximos anos, 
movido especialmente pela si¬ 
tuação política do país. Malu 
Muller, dona da casa onde o 
compositor morreu em Santa 
Cruz do Sul (RS), contou para 
a imprensa que "Ele estava pre¬ 
ocupado com a situação políti¬ 
ca do Brasil, sentia que estava 
na hora de voltar. Dizia que 
não podia ficar se escondendo 
num momento assim”. 

Poucos artistas foram tão 
populares quanto Belchior. As 
letras de suas músicas falam 
sobre aquilo que o povo tra¬ 
balhador sente, vive, traba¬ 
lha e ama. São letras que ofe¬ 
recem uma visão do Brasil e 
do mundo que pouquíssimos 
filósofos, sociólogos, intelec¬ 
tuais e acadêmicos puderam 
vislumbrar. Como numa crô¬ 
nica, ele fala de um sertane¬ 
jo que abandonou o Ceará em 
busca de um futuro incerto 
em São Paulo, de um "jovem 
que desce do norte pra cidade 
grande/ Os pés cansados e fe¬ 
ridos de andar légua tirana/ 
De lagrimas nos olhos de ler 
o Pessoa/ E de ver o verde da 
cana” (“Fotografia 3x4”). 

Belchior integrava uma ge¬ 
ração de jovens músicos ce¬ 
arenses que incluiu Fagner, 
Ednardo, Amelinha, entre ou¬ 
tros, que ficariam conhecidos 
como "O Pessoal do Ceará”. 
Essa turma é responsável por 
importantes canções produ¬ 
zidas no Brasil entre os anos 
1970 e 1980. 

Mesclando blues, folk, 
rock, uma boa dose de me¬ 


lancolia, inconformismo e crí¬ 
tica política, sempre embala¬ 
das pelas suas origens ser¬ 
tanejas, muitas canções de 
Belchior ganharam célebres 
versões na voz de Elis Regi¬ 
na, Roberto Carlos, entre ou¬ 
tros intérpretes. 

Na sua obra, há também 
recordações da descoberta da 
vida adulta, da "camisa toda 


suja de batom ” na sessão de 
cinema das cinco. Do olhar 
do homem simples, o "rapaz 
latino-americano, sem dinhei¬ 
ro no banco, sem parentes im¬ 
portantes e vindo do interior”. 
Do orgulho latino-america¬ 
no e "por força deste destino”, 
preferir um tango argentino 
que "me vai bem melhor que 
um blues”. 


Mesmo suas canções ro¬ 
mânticas não deixam de ter 
uma boa dose de crítica ao 
modo de vida individualista 
e mesquinho daqueles que vi¬ 
vem exclusivamente para acu¬ 
mular capital, como “Parale¬ 
las”, em que "no escritório em 
que eu trabalho/ e fico rico, 
quanto mais eu multiplico/Di- 
minui o meu amor”. 


DELÍRIO COM COISAS REAIS 

Muitas canções do com¬ 
positor cearense apresentam 
uma espécie de balanço sobre 
as experiências vividas pela 
sua geração. Um balanço mui¬ 
tas vezes duro contra aqueles 
que prometiam mudar o mun¬ 
do, mas que, apesar de tudo, 
ainda preferiram viver "como 
nossos pais”, letra imortaliza¬ 
da na voz de Elis Regina. 

O refrão de “Alucinação” 
(título deste artigo e uma das 
grandes canções de Belchior) 
mostra a postura do compo¬ 
sitor diante da vida. Belchior 
não acreditava em nenhuma 
solução escapista, uma fuga 
da realidade, em crenças que 
nos levam ao conformismo, 
à alienação e à paralisia. Por 
isso, critica o esoterismo e as 
experiências alucinógenas 
muito utilizada por jovens de 
sua geração, que prometiam, 
supostamente, libertar a men¬ 
te. Ao contrário dessa moda. 
Belchior tinha como a sua alu¬ 
cinação "suportar o dia-a-dia” 
e seu delírio "é a experiência 
com coisas reais”. 

“UMA MUDANÇA EM BREVE 
VAI ACONTECER” 

Na música “Velha roupa 
colorida”. Belchior fala da an¬ 
gústia com os descaminhos 
do país submetido à truculên¬ 
cia da ditadura militar. Mas 
esclarece que, apesar dos di¬ 
fíceis anos de chumbo, o me¬ 
lhor sempre está por vir, pois 
"uma nova mudança em breve 
vai acontecer” e "precisamos 
todos rejuvenescer”. 

Belchior tinha razão. Nada 
é eterno, exceto a mudança. E 
como diz uma das suas mais 
fortes canções: “O que trans¬ 
forma o velho no novo/ bendi¬ 
to fruto do povo serã/ É nun¬ 
ca fazer nada que o mestre 
mandar/ Sempre desobedecer/ 
Nunca reverenciar”. 

Nada mais atual. 





Opinião Socialista 




REFORMA TRABALHISTA 


Deputado defende a volta 
da escravidão no campo 



E a bancada ruralista foi para 
cima dos trabalhadores rurais. 
Tiraram da gaveta o Projeto de 
Lei 6.442/2016, do deputado tu¬ 
cano Nilson Leitão (PSDB-MT), 
que “ institui normas reguladoras 
do trabalho rural e dá outras pro¬ 
vidências ”. Trata-se de uma alte¬ 
ração na lei que prevê tratamen¬ 
to legal diferenciado para traba¬ 
lhadores rurais. Uma proposta 
é que o pagamento poderá ser 
feito não mais com salário, mas 
com “ remuneração de qualquer 
espécie ”. Isso significa dizer que 
o trabalhador poderá ser pago 
com alimentação e lugar para 
morar. Se aprovadas, as medidas 
preveem, ainda, a possibilidade 
de aumento da jornada para 12 
horas diárias, jornada de 18 dias 
seguidos sem folga e venda total 
das férias (hoje só é permitido 
que o trabalhador venda um ter¬ 


ço de suas férias ao patrão). O 
trabalhador também será obri¬ 
gado a repor quatro horas de 
serviço sempre que o trabalho 
for interrompido por “ motivo de 
força maior ou resultante de cau¬ 
sas acidentais” segundo o texto. 
Banheiros e refeitórios também 
não serão mais obrigatórios em 
locais de trabalho onde houver 
menos de 20 funcionários. 

As expressões “qualquer 
espécie” e “motivos de força 
maior” são recorrentes no tex¬ 
to. Mas certamente não é o tra¬ 
balhador que vai definir o que 
é específico ou força maior. 
Será o patrão. 

Segundo o texto do proje¬ 
to: 'As relações de trabalho ru¬ 
ral serão reguladas por esta Lei 
e pelos acordos individuais ou 
coletivos de trabalho, contratos 
individuais de trabalho e regu¬ 


lamento das empresas. § 1° Nas 
relações de trabalho rural não se 
aplica subsidiariamente a Con¬ 
solidação das Leis do Trabalho 
C..), exceto aqueles artigos men¬ 
cionados expressamente nesta 
Lei”. A NR-31 (Norma Regula- 
mentadora de Segurança e Saú¬ 
de no Trabalho na Agricultura, 
Pecuária Silvicultura, Explora¬ 
ção Florestal e Aquicultura), 
que garantia um mínimo de 
proteção e segurança ao tra¬ 
balhador rural, também será 
revogada. 

Na prática, o projeto legaliza 
uma situação de escravidão e/ 
ou semiescravidão que já é pra¬ 
ticado em algumas partes do 
país pelo agronegócio brasilei¬ 
ro. Não são poucas as denún¬ 
cias feitas por fiscais do traba¬ 
lho e organizações de direitos 
humanos. 



Mineiros da Southern entram em greve 



Os mineiros de Southern, no 
Peru, estão em greve por tempo 
indeterminado desde segunda-fei¬ 
ra, dia 10. Com adesão de cerca 
de três mil operários, a greve con¬ 
seguiu para a produção do maior 
complexo mineiro do país. Além 
disso, as esposas e familiares dos 
mineiros também aderiram a gre¬ 
ve, formando os “Comitês de Da¬ 
mas”, em solidaridade à categoria. 

Leia a matéria completa no site 
da LIT-QI 


GAMELLAS 


Indígenas são 
atacados no 
Maranhão 


Indígenas do povo Akroá- 
-Gamella, no Maranhão, sofre¬ 
ram um ataque bárbaro no dia 
30 de abril. O ataque ocorreu 
na região de Viana no momen¬ 
to em que os indígenas reali¬ 
zavam uma retomada do seu 
território ancestral. Pelo menos 
cinco feridos foram transferi¬ 
dos para São Luís, entre eles 
Aldeli, que teve a mão dece¬ 
pada e levou tiros. Aldeli é um 
artesão que esculpia em ma¬ 
deira suas bordunas. 

“Foi uma situação terrível 
A gente foi fazer mais uma re¬ 
tomada e fomos atacados por 
pistoleiros e por fazendeiros ”, 
disse Inaldo Gamella, uma das 
lideranças indígenas que levou 
um tiro de raspão na cabeça. 
“Foi um ataque, não foi nem 
confronto, porque a gente já es¬ 
tava recuando da área quando 
a gente foi atacado ”, explicou. 
Ele explica que o ataque esta¬ 
va sendo preparado há dias e 
foi incentivado pelo deputado 
Aluísio Guimarães Mendes Fi¬ 
lho (PTN-MA), que foi guarda- 
-costas de José Sarney quando 
ele era presidente do Senado. 
Ex-secretário de Roseana Sar¬ 
ney, ele esteve na cidade e deu 
entrevista a rádios locais con¬ 


tra os índios. Ele disse que iria 
à região no sábado (dia 29) e 
chama os gamella de “pseu- 
doindígenas”. “ Foram na radio 
dizer que somos falsos índios, 
ladrões e fizeram uma grande 
manifestação pela ‘paz’, mas 
todos armados e bêbados para 
nos atacarem ”, contou Inaldo. 

Depois do ataque, o go¬ 
verno de Flavio Dino (PCdoB) 
procurou minimizar o ataque. 
Disse, inclusive, que não houve 
nenhum indígena com a mão 
decepada. A foto abaixo des¬ 
mente o governador. 

No dia 2 de maio, a OAB 
promoveu uma audiência pú¬ 
blica sobre o ataque, com a 
participação dos indígenas, na 
qual ficaram explícitas as inci¬ 
tações do deputado contra os 
índios. O PSTU vai entrar com 
uma representação pedindo a 
cassação do deputado Aluísio. 

O povo Akroá-Gamella não 
vai se intimidar com esse ata¬ 
que covarde, promete Inaldo, 
que lembra das sábias pala¬ 
vras do cacique Chicão Xucu- 
ru: “em cima do medo, há co¬ 
ragem. É isso que a gente vai 
reafirmar e [vamos] nos pre¬ 
parar para avançar”, disse a 
liderança. 



Foto do índio gamella com a mão decepada; governo insiste em 
dizer que o fato não aconteceu 














Projeto • Opinião Socialista 


O BRASIL PRECISA DE UMA 



3 MARIÚCHA FONTANA, 
DA REDAÇÃO 


M uita gente dizia que 
uma greve geral era 
impossível, que a 
classe operária e os trabalhado¬ 
res não tinham coragem, cons¬ 
ciência nem disposição para en¬ 
frentar a patronal e o governo. 
No entanto, no dia 28 de abril, 
paramos o Brasil e podemos pa¬ 
rar de novo. Da mesma maneira, 
muitos dizem que mudar de ver¬ 
dade a sociedade é impossível. 
Mas precisamos mudar para va¬ 
ler esse sistema e derrotar os ata¬ 
ques que sofremos todos os dias. 

O Brasil é um dos países 
mais ricos do mundo e um dos 
mais desiguais. Os 10% mais 
ricos ficam com 40,5% de toda 
riqueza, e os 40% mais pobres, 
com apenas 13%. A maioria do 
nosso povo é muito pobre. Mi¬ 
lhões estão no desemprego, os 
salários estão entre os mais bai¬ 
xos do mundo e a maioria não 
tem acesso a direitos mínimos. 

DEFENDER UM PROJETO 
SOCIALISTA 

Do alfinete ao avião, quem 
produz toda riqueza do país é 
a classe operária. A classe tra¬ 
balhadora faz o país funcionar. 
Mas o sistema capitalista só ser¬ 
ve para gerar lucros para donos 
de fábricas, bancos, agronegó- 
cio, e não para atender as neces¬ 
sidades da população. 

Um trabalhador, em dois 
dias, produz o valor do seu sa¬ 
lário e o imposto que o patrão 
devia pagar. O resto dos dias, 
trabalha de graça para o patrão. 


O lucro e a riqueza dele e do 
país somos nós que produzimos. 

Boa parte do que aqui pro¬ 
duzimos é levado para fora em 
remessas de lucros das multina¬ 
cionais e no pagamento de juros 
da dívida pública. 

Nosso país, oprimido pelos 
países imperialistas, atua, por sua 
vez, como opressor dos países 
da América do Sul e da África, 
a ponto de colocar tropas milita¬ 
res no Haiti. 

Os defensores do capitalismo 
dizem que um sistema socialista 
é um sonho impossível. Que uma 
sociedade sem explorados e sem 
exploradores, com pleno empre¬ 
go e economia planificada de¬ 
mocraticamente para garantir as 
necessidades da população e não 
o lucro de meia dúzia, é utopia. 

Dizem que sempre existirão 
ricos e pobres porque “Deus 
quis assim” ou porque é desti¬ 
no dos homens viverem nesse 
mar de lágrimas. 

Mas o problema é que exis¬ 
te um punhado de capitalistas, 
que se apropriam de toda rique¬ 
za que produzimos, por meio do 
Estado capitalista que mantém 
esse sistema injusto. 

OPERÁRIOS E POVO POBRE 
NO PODER 

O PT defende que vamos mu¬ 
dar o país com eleições, com re¬ 
formas no capitalismo em alian¬ 
ça com uma parte da burguesia. 
Governaram o país nos últimos 
14 anos e não realizaram ne¬ 
nhuma grande mudança. Agora, 
apresenta-se de novo com Lula 
2018, prometendo crescimento 
capitalista com distribuição de 


renda. O PT não defende o so¬ 
cialismo. Defende uma aliança 
com o que chama de burguesia 
produtiva (indústria) ou nacio¬ 
nal (Friboi, Odebrecht etc.) e um 
projeto junto com a burguesia. 

O PSOL diz estar à esquerda 
do PT, mas não propõe um pro¬ 
jeto socialista. Propõe, com as 
eleições, garantir mais democra¬ 
cia no capitalismo. O socialismo 
seria para um futuro distante. 
Essa estratégia eleitoral foi um 
caminho já trilhado pelo PT. 
Deu no que deu. 

Há outros setores que dizem 
que o socialismo é impossível 
agora, porque a classe trabalha¬ 
dora tem a consciência muito 
atrasada e não teria condições 
de superar esse atraso, se orga¬ 
nizar para derrubar o capita¬ 
lismo conquistar o socialismo. 
Contudo, propor e lutar por um 
projeto socialista no Brasil e em 
todo o mundo é a única forma 
de avançar a consciência, a mo¬ 
bilização e a organização. 

Há aqueles que dizem que o 
Brasil deve se desenvolver como 
país capitalista autônomo e, as¬ 
sim, se tornar um país desenvol¬ 
vido. Mas o sistema capitalista é 
mundial, e o Brasil é parte depen¬ 
dente e subordinada a ele. Não 
há como desenvolver um capita¬ 
lismo nacional autônomo. É pre¬ 
ciso romper com o imperialismo 
sim, mas até para assegurar o fim 
do pagamento da dívida externa 
e a proibição da remessa de lu¬ 
cros para o exterior, será preciso 
romper com o capitalismo, tomar 
medidas socialistas e defender a 
expansão mundial da revolução 
e do socialismo. 


Construir uma alternativa 
revolucionária 


Para garantir pleno em¬ 
prego, moradia, educação, 
saúde, terra para trabalha¬ 
ra, território indígena e qui- 
lombola, o fim do racismo, 
do machismo, da LGBTfobia 
e da violência contra nossa 
juventude pobre e negra das 
periferias, defender o meio 
ambiente, necessitamos de 
um governo socialista dos 
trabalhadores, em Conselhos 
Populares, para romper com 


n 


o imperialismo e tomar me¬ 
didas socialistas. 

Aos 100 anos da Revolu¬ 
ção Russa, a tarefa de cada 
ativista e da classe operária é 
preparar, discutir e lutar por 
um projeto revolucionário e 
socialista: por uma revolução 
socialista no Brasil e em todo 
o mundo. Para isso, necessi¬ 
tamos construir um partido 
socialista e revolucionário, 
nacional e internacional. 
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